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Presidente critica Lula durante live para assistir ao discurso de Donald Trump

Jair Bolsonaro reafirma que 
Brasil repudia o terrorismo
Após assistir ao pronuncia-
mento do presidente dos 
Estados Un idos, Dona ld 
Trump , sobre o conf lito 
com o Irã, o presidente Jair 
Bolsonaro reafirmou nes-
ta quarta (8) que o Brasil 
defende a paz no mundo 
e repudia o terrorismo. “A 
nossa Const it uição aqui 
diz no Artigo 4, a República 
Federativa do Brasil rege-se 
na s sua s relações i nter-
nacionais pelos seguintes 
princípios: a defesa da paz 
e no repúdio ao terrorismo”, 
disse, com a Constituição 
Federal nas mãos.

Bolsonaro fez uma trans-
missão ao v ivo, por uma 
rede social, de seu gabinete 
no Palácio do Planalto, en-
quanto assistia ao pronun-
ciamento de Trump pela 
televisão. “Muitos acham 
que o Brasil deve se omitir 
no tocante aos aconteci-
mentos. Complementaria 
apenas uma questão, nós 
temos que seguir as nossas 
leis, nós não podemos ex-
trapolar, mas acredito que a 
verdade tem que fazer parte 
do nosso dia a dia, que nós 
queremos paz no mundo”, 
disse, fazendo referências 
ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que mais cedo 
havia criticado a atuação do 
governo Bolsonaro na crise 
entre Irã e Estados Unidos. 
Em entrevista ao site Diário 

do Centro do Mundo, o pe-
tista disse que “o momento 
não é adequado para o Brasil 
se meter em uma briga ex-
terna”, chamando Bolsonaro 
de “lambe botas do Trump”.

Bolsonaro, por sua vez, 
disse que, em 2009, Lula 
defendeu que o Irã enri-
quecesse urânio acima de 
20 % pa ra f ins pací f icos, 
muito acima da cota de-
fendida pela comunidade 

internacional para que não 
houvesse risco da produção 
de uma bomba nuclear. 

Trump falou nesta quar-
ta-feira, na Casa Branca, 
em Washing ton, sobre o 
ataque iraniano com mís-
seis balísticos a duas bases 
aéreas dos Estados Unidos, 
na véspera, no Iraque. De 
acordo com o presidente 
norte-americano, não há 
registros de mortes.

A Guarda Revolucioná-
ria do Irã assumiu a res-
ponsabilidade pelo ataque 
e i n for mou que foi u ma 
reação ao assassinato do 
general iraniano Qassem 
Soleimani. Na semana pas-
sada, um ataque com drone 
feito pelos Estados Unidos 
no Iraque resultou na mor-
te de Soleimani , uma das 
principais lideranças mili-
tares do Irã.
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Jair Bolsonaro fez transmissão ao vivo enquanto assistia ao discurso do presidente americano Donald Trump

Juízes: a angústia
no decidir

Por Orlando Gonzalez, 
procurador federal aposentado

A t ão esperada reno-
v a ç ã o  d o  C o n g r e s s o 
Naciona l t rou xe u ma 
geração de novatos en-
tusiasmados, ansiando 
por participar da v ida 
nacional com suas con-
t r i b u i ç õ e s  f u n d a d a s 
num ideário inovador 
a preencher omissões 
legislativas históricas, 
m a nt id a s por ol iga r-
quias poderosas, inte-
resses pol ít ico-pa r t i-
dá r ios empeder n idos 
além de uma multifária 
vertente de forças eco-
nômicas que inf luen-
c i a m ,  s i l e n t e m e n t e , 
muitas das normas ju-
rídicas de cujas origens 
inacessíveis sequer se 
desconfia. E é esse ma-
nancial de bons ventos 
e ciclones indesejados 
que, misturados e inde-
finidos em suas másca-
ras, cai sobre a magis-
tratura, incumbida de 
aplainar controvérsias, 
sob o fogo cruzado de 
interesses que movem 
a s  pl a c a s  t e c t ôn ic a s 
do subsolo polít ico de 
onde partem digressões 
habilmente construídas 
ocupando espaços mi-
diáticos, muitas vezes 
para manipular a opi-
nião públ ica a apoia r 
o que nem sempre está 
na ex pectat iva da so-
ciedade.

Nesse cha r iva r i  de 
informações e contrain-
formações, tecido com 
técnicas da propaganda 
subliminar e da espio-
nagem e cont raespio-
n a gem i ndu st r i a i s  (e 
até estatais), os magis-
trados sofrem as dores 
de parto de julgar su-
bord inados a leis que 
já chegam deformadas 
pelo empurra-empurra 
que as geraram, sendo 
até difícil identificar a 
área de inf luência onde 
s e  s it u a m s u a s c a s a-
mat a s.  V i s lu mbr a-se, 
então, que o Legislativo 
jor ra, por leg islat u ra, 
milhares de conf l itos, 
oriundos de leis novas, 
no colo do Judiciá r io, 
mu it a s que a f ront a m 
a técnica legislat iva e 
ostenta m seus jabut is 
opor t u n i st a s .  P ior :  o 
a montoado de lei s se 
desdobra em decretos 
e regulamentações que 
geram mais antagonis-
mos ent re c idadãos e 
entidades governamen-
tais, hostilidades essas 
que deságuam, inevita-
velmente, nos labirintos 
forenses.

Sobrecarregados, os 
juízes padecem de toda 
gama de crít icas. Está 
na boca do povo:  a Jus-
tiça é lenta, a prescrição 
chega pr i mei ro que a 
pena, o acesso a ela di-
ferencia o rico do pobre, 
etc. Como se o entulho 
de processos não tirasse 
a velocidade desejada. 
Como se leis, compostas 
às pressas e estrutura-
das por cabos de guerra 
particulares, propicias-
sem sentenças impecá-
veis, isentas de erros, 
aqueles erros que o ar-
revesado da s leis não 
deixa ao julgador uma 
terceira via de eleição, já 
que sua obrigação é jul-
gar e não legislar. E tem 

de sentenciar, não pode 
considerar a causa em-
patada, como ilustra a 
piada do juiz do interior, 
nem pode encaminhar 
os autos ao Legislativo 
p a r a  q u e  e s s e  P o d e r 
preencha lacunas, re-
vog ue disposit ivos ou 
supra o ordena mento 
jurídico daquilo de que 
é carente diante do rolo 
compressor das vicissi-
tudes sociais.

Mu ito embora essa 
angústia perpasse dia-
r i a ment e  o  e x er c íc io 
da judicatura, o julga-
dor ainda ouve que sua 
s ent enç a f oi  i nj u s t a , 
inadequada e ofensiva à 
Justiça. Não é surpreen-
dente,  vez por out r a , 
ouvir até de  operadores 
do Di reito semel ha n-
te deselegância. Nesse 
caso recheiam a diatribe 
com o termo teratoló-
gico, emprestando-lhe 
o significado de mons-
truosidade, embora até 
hoje nenhuma lei tenha 
def inido, como l imite 
tipificado, o que seja te-
ratológico. Deste modo, 
teratológico é o que al-
guém pensa da decisão 
de um juiz que, na sua 
independência e saber, 
vê o deslinde da causa 
por caminho diverso do 
crít ico, especia lmente 
qua ndo este é a pa rte 
vencida. A discordância 
é normal no ambiente 
foren s e,  em to d a s a s 
instâncias. Quando um 
processo submet ido a 
ju lg a mento do ST F e 
f inda com o placar de 
6 x 5, os votos vencidos 
seriam todos teratoló-
gicos apenas porque se 
contrapõem aos outros? 
Ou teratológicos seriam 
os vencedores?

Imagine-se essa an-
gústia na hora de conce-
der uma liminar que te-
nha caráter de urgência, 
diante de uma questão 
em que a ameaça à vida 
está em jogo. Se o juiz 
defere o ped ido, com 
ba se em i n for mações 
documentais precárias, 
poderá estar colaboran-
do, involuntariamente, 
com um golpe de sol-
t u ra de u m i nd iv íduo 
e sper to.  Se ne ga,  e  o 
requerente morre, o juiz 
não passará de um de-
salmado, insensível às 
desditas humanas, que 
dá ma is va lor à buro-
cracia judiciária que à 
v ida humana. Um im-
piedoso que apenas com 
uma caneta mata tanto 
qua nto u m a ssa ssi no 
vulgar.

Há mais riscos no de-
sempenho da atividade 
de um juiz do que supõe 
o mais capaz teórico das 
ciências jurídicas.
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O amontoado 
de leis se 
desdobra em 
decretos que 
geram mais 
antagonismos

O julgador 
ainda ouve que 
sua sentença 
foi injusta, 
inadequada e 
ofensiva à Justiça

Trump quer Irã sem armas nucleares
No pr i mei ro pronu ncia-
mento após ataque dos Es-
tados Unidos que resultou 
no assassinato do general 
iraniano Qassem Soleimani 
e que levantou o risco de 
um conflito internacional, 
o presidente americano, Do-
nald Trump, defendeu que o 
país árabe abra mão de seu 
arsenal nuclear.

A expectativa pelo dis-
curso de Trump era grande, 
uma vez que ocorreu um dia 
após o Irã bombardear duas 
bases dos EUA no Iraque, 
em sua primeira retaliação 
ao assassinato do general 
Soleimani. O Irã classificou o 
ataque americano de ato ter-
rorista de Estado. O Iraque 
foi em sentido semelhante, 
condenando a ação.

Trump não mencionou 
explicitamente novos ata-
ques ao Irã, mas manteve 
a ameaça de novas retalia-
ções e cobrou o abandono 
do programa nuclear pelo 
país rival, dizendo que no-
vas sanções serão adotadas 
enquanto o Irã “não mudar 
o comportamento”.

“Enquanto eu for presi-
dente dos EUA o Irã não terá 
uma arma nuclear. Nossas 
forças estão prontas para o 
que for necessário. Nações 

toleraram o comportamento 
desestabilizador do Irã por 
anos. Esses dias acabaram. 
O Irã deve abandonar suas 
ambições nucleares e seu 
apoio ao terrorismo”, ressal-
tou Trump.

A pós e s s a s a me aç a s, 
Trump afirmou que os Esta-
dos Unidos estão “prontos 
para abraçar a paz”. “Uma 
mensagem aos líderes e ao 
povo do Irã. Queremos que 
vocês tenham o futuro que 
merecem, com prosperi-
dade. A destruição do ISIS 
[Estado Islâmico] é boa para 
o Irã. E devemos trabalhar 
juntos nesta prioridade”, 
propôs.

Justificativas - Trump tam-
bém usou o pronunciamento 
para justificar o assassinato 
de Soleimani. O governan-
te reiterou o argumento já 

apresentado de que o ata-
que foi necessário diante 
da iminência de ações que 
colocariam em risco a vida 
de cidadãos estadunidenses.

“Nenhuma vida dos EUA 
e do Iraque foi perdida por 
conta da ação do nosso sis-
tema de inteligência. Solei-
mani foi responsável por 
algumas das maiores atro-
cidades, lançando ataques 
terroristas contra alvos civis. 
Promoveu guerras por toda a 
região e assassinou milhares 
de americanos. Ele deveria 
ter sido ex ter minado há 
muito tempo”, disse.

Trump descartou tam-
bém o argumento de que 
um conf lito com o Irã te-
ria relação com o interesse 
no controle de petróleo do 
país, análise frequente no 
caso da guerra do Iraque 
nos anos 2000. “Nós somos 
o maior produtor de óleo e 
gás natural no mundo. Nós 
não precisamos do óleo do 
Oriente Médio”.

Outros países - O presiden-
te ta mbém mencionou o 
posicionamento de outras 
nações diante da repercus-
são do episódio. A Rússia 
condenou o ataque e ofere-
ceu apoio ao Irã. A China 

também adotou postura crí-
tica. Países europeus, como 
Alemanha, também tiveram 
reações críticas, embora sem 
declarar apoio, condenando 
a escalada dos conflitos.

Trump pediu que a co-
mu n idade i nter naciona l 
siga o exemplo dos Estados 
Unidos, que abandonaram 
o acordo nuclear com o Irã 
em 2018. 

“O tempo chegou para o 
Reino Unido, a China, a Rús-
sia e a Alemanha reconhece-
rem isso. Devemos trabalhar 
juntos para fazer um acordo 
com Irã que faça do mundo 
um lugar mais seguro. O Irã 
pode ser um grande país. 
Hoje, vou pedir à OTA N 
[Organização do Tratado do 
Atlântico-Norte] para ficar 
mais envolvida no processo 
do Oriente Médio”, pontuou 
o presidente.

Dólar e petróleo caem após discurso
O dólar e o petróleo caíram 
com indicações de que o 
conf lito entre os Estados 
Unidos e o Irã pode dimi-
nu i r nos próx i mos d ias. 
O dólar comercial fechou 
esta quarta-feira vendido a 
R$ 4,052, com queda de R$ 
0,013 (-0,32%). A cotação do 
barril de petróleo do tipo 
Brent caiu para US$ 65,87 
no fim da tarde, com recuo 
de 3,52%. 

A moeda norte-america-
na oscilou durante a manhã 
e operou em alta. A cotação, 
no entanto, passou a cair 
após o discurso do presi-
dente nor te-a mer ic a no, 
Donald Trump. Em pronun-
ciamento no início da tarde, 
Trump disse que pretende 
reforça r as sa nções eco-
nômicas ao Irã, mas não 

na terça.
Apesar de ter operado 

em alta durante toda a ma-

pretende retaliar os ataques 
a bases aéreas dos Estados 
Unidos no Iraque, ocorridos 

drugada, a cotação do barril 
do petróleo tipo Brent caiu 
para abaixo de US$ 66 pela 
primeira vez no ano. O bar-
ril abriu a manhã em queda, 
permanecendo em bai xa 
durante todo o dia.

O alívio não se repetiu 
no mercado de ações. O Ibo-
vespa, índice da B3 (antiga 
Bolsa de Valores de São Pau-
lo), encerrou esta quarta aos 
116.232 pontos, com queda 
de 0,37%. Nas bolsas inter-
nacionais, no entanto, o dia 
foi marcado pela calma. As 
principais bolsas europeias 
fecharam em alta: 0,71% em 
Frankfurt, 0,31% em Paris e 
0,01% em Londres. Nos Es-
tados Unidos, o índice Dow 
Jones, de Nova York, opera-
va em alta de 0,28% perto do 
fim das negociações.
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Indicações de que conflito pode diminuir fizeram alta do dólar recuar

Pronunciamento 
do presidente 
americano veio 
um dia após 
ataque do Irã a 
bases dos EUA

Donald Trump 
não mencionou 
novos ataques, 
mas manteve a 
ameaça de novas 
retaliações 


